
Resumo: O presente texto objetiva refletir sobre a 
produção acadêmica de dezessete teses, vinte e seis 
dissertações e vinte e cinco artigos qualificados entre 
A1 e B5 com abordagem vinculada a Educação para 
as Relações Étnico-Raciais. Utilizamos como suporte 
metodológico as orientações conceituais de Marli 
André (2009), no que toca ao “Estado da Arte” e 
Laurence Bardin (2016) para a análise de conteúdo. 
Dentre as conclusões, ressaltamos a ampliação de 
produção de teses na Região norte do Brasil, sobre 
esta temática no período estudado, na relação com 
às demais regiões. Além deste aspecto, fazemos eco à 
literatura especializada em relação à “imperiosidade” 
no que tange a urgência da ampliação de discussões 
sobre o que tem sido produzido no campo da temática 
para o fortalecimento de uma educação aberta ao 
diálogo com a diversidade, sobretudo no contexto 
político e educacional atual. 
Palavras-chave: Estado da Arte. Escola Básica. 
Educação para a Relações Étnico-Raciais. Produções 
Acadêmicas. Lei N. 10.639/2003.

Resumen: Este texto tiene como objetivo reflexionar 
sobre la producción académica de diecisiete tesis, 
veintiséis disertaciones y veinticinco artículos 
calificados entre A1 y B5 con un enfoque centrado 
en la educación para las relaciones étnico-raciales. 
Utilizamos como soporte metodológico las pautas 
conceptuales de Marli André (2009), con respecto 
a “Estado del arte” y Laurence Bardin (2016) para 
el análisis de contenido. Entre las conclusiones, 
destacamos la expansión de la producción de tesis en 
la región norte de Brasil, sobre este tema en el período 
estudiado, en relación con las otras regiones. Además 
de este aspecto, nos hacemos eco de la literatura 
especializada sobre la “imperiosidad” con respecto a 
urgencia de ampliar las discusiones sobre lo que se 
ha producido en el campo del tema para fortalecer 
una educación abierta al diálogo con la diversidad, 
especialmente en el contexto político y social actual.
Palabras clave: Estado del Arte. Escuela Básica. 
Educación para las Relaciones Étnico-Raciales. 
Producciones Académicas. Ley N. 10.639 / 2003.
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Introdução
No Brasil, a despeito de estudos crescentes sobre a Educação para as Relações Étnico-

-Raciais (Erer1), pesquisas relati vas à temáti ca apresentavam as difi culdades enfrentadas pelo 
sistema escolar, no trato pedagógico ao preconceito e discriminação raciais na educação básica 
brasileira (VALENTE, 2005; COELHO, 2005). 

Para Wilma Coelho e Mauro Coelho tratar da Erer na escola básica brasileira, “implica 
avançar em campo melindroso” (COELHO; COELHO, 2008, p. 105), onde comumente a socie-
dade brasileira constrói e incorpora em seu coti diano estereoti pias em relação à população ne-
gra, limitando as possibilidades de enfrentamento efeti vo dos questi onamentos que norteiam 
essa temáti ca no contexto escolar. Apesar de várias infl exões signifi cati vas e modifi cações em 
sua estrutura, as questões relacionadas à cultura afro-brasileira ocupam plano secundário nos 
currículos escolares (COELHO, 2012).

Eliane Cavalleiro, em 1999, apontava a relevância do trabalho com essa temáti ca na 
escola, por ser o primeiro lugar no qual crianças aprendem a existência do racismo. Com a 
promulgação da Lei N. 10.639/03, demandam-se ações dos agentes para que se concreti ze a 
sua implementação, como alertou Petronilha Beatriz Goncalves e Silva, em 2007. Tal debate, 
“passados dezessete anos, se apresenta como crucial para o fortalecimento dos direitos adqui-
ridos em uma sociedade democráti ca e que ser quer inclusiva e diversa”, como afi rmam Wilma 
Coelho e Nicelma Brito (2020, p. 34). Este arti go comparti lha de tal premissa. 

O “estado da arte” sobre a escola básica e Erer se torna basilar, pois entende-se que a 
produção acadêmica evidencia o quanto pesquisadoras e pesquisadores têm investi do nesse 
debate no campo educacional. Assim, este arti go incide sobre essa produção acadêmica, por 
meio de teses, dissertações e arti gos ati nentes, sob diversas dimensões teóricas, relacionadas 
à Erer na Escola Básica, no período de 2014 a 2018.

O levantamento da produção abrangeu trinta dias, entre abril e maio de 2019, por meio 
do site da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)2. No caso dos arti gos, 
no site da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)3, os descri-
tores uti lizados, foram “Relações Étnico-Raciais” e “Relações Étnico-Raciais e Escola Básica”. O 
recorte temporal abarca os últi mos cinco anos sobre a promulgação da Lei N. 10.639/2003 e 
a produção a ela ati nente. Por meio dessa produção, versamos sobre as principais discussões 
dessa empiria e as dimensões teórico-metodológicas desse campo em especial. Metodologi-
camente, para o arti go, nos balizamos ainda na produção de Wilma Coelho (2018), na qual a 
autora fundamenta o percurso da literatura especializada sobre formação de professores e 
relações étnico-raciais, por meio de análise de teses, dissertações e arti gos publicados entre 
2003 a 2014. A temáti ca da Erer, no que toca à escola básica, tem recebido atenção por parte 
de pesquisadores/as há quase quarenta anos, por meio de trabalhos que orientaram inumerá-
veis pesquisas décadas depois, inclusive até hoje. Destacamos alguns desses trabalhos, como 
os de Fúlvia Rosemberg (1986); Luiz Alberto Gonçalves (1985). 

No contexto da escola básica, a temáti ca Erer como dimensão de análise e debate, vem 
sendo extensivamente discuti da no âmbito escolar brasileiro por autoras e autores como Nil-
ma Gomes (2007, 2012), Wilma Coelho e Mauro Coelho (2013a, 2013b, 2016), Petronilha Silva 
(2007), Tânia Müller (2015, 2018) e Wilma Coelho e Nicelma Soares (2016), dentre outras/as, 
cujo diálogo tem ponderado a legislação educacional vigente e a literatura especializada. 

O surgimento da legislação que torna obrigatória a temáti ca da Erer em âmbito escolar, 
estabelece a parti r daquele momento, novas posturas no que concerne à formação inicial e 
conti nuada e a práti ca pedagógica nas escolas brasileiras, além de proporcionar debates em 
todos os níveis com a fi nalidade de subverter percepções estereoti padas em relação a temáti ca 
da diversidade (COELHO; COELHO, 2014). Como forma de consubstanciar os debates no campo 
da Erer, pesquisas sobre “estado da arte” (COELHO, 2018; CONCEIÇÃO, 2018; MÜLLER, 2018; 
REGIS; BASÍLIO, 2018; THIJM; COELHO, 2014) foram realizadas com a fi nalidade de estabelecer 
mobilizações sobretudo no que tange à escola básica e a visibilidade da história da cultura afro-

1  Erer, daqui por diante, todas as vezes que nos referirmos à Educação para as Relações Étnico-Raciais.
2  Endereço eletrônico: htt p://bdtd.ibict.br/vufi nd/.
3  Endereço eletrônico: htt ps://www.capes.gov.br/
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-brasileira e africana e o currículo escolar brasileiro (SANTOS, COELHO, 2013). A realização do 
“estado da arte” tornou-se imperati vo para a construção dessa produção, pois conhecer os es-
tudos anteriores do campo, torna-se precípuo na elaboração de qualquer pesquisa acadêmica. 
Este estudo em tela segue tal premissa. 

O estudo sobre “estado da arte” em Marli André (2009) concorre para fundamentar 
nossa refl exão, pois para a autora, a pesquisa denominada “estado da arte” se torna uma 
categoria do ti po histórico-bibliográfi ca ou de revisão. Dentre sua centralidade, encontra-se 
a revisão de estudos, a qual tem como instrumentos de análise os documentos escritos e/ou 
produções culturais encontrados em arquivos e acervos. Assim, os estudos de ti po “estado 
da arte” possibilitam, em um recorte temporal específi co, organizar um determinado campo 
de conhecimento, reconhecer os principais resultados da investi gação, identi fi car abordagens 
e debates dominantes e emergentes, assim como suas lacunas e campos abertos à pesquisa 
futura (HADDAD, 2009). O “estado da arte” expressa neste estudo, uma abordagem qualitati va, 
pois, a parti r das produções acadêmicas, abstraímos: a) perfi l dos pesquisadores por gênero; 
b) distribuição quanti tati va das teses, dissertações e arti gos por região brasileira; c) vínculos 
insti tucionais da autoria das teses, dissertações e arti gos. Em um segundo momento apresen-
tam-se: a) os principais aportes teóricos e metodológicos das investi gações e b) os principais 
questi onamentos que envolvem as produções examinadas.

Para sistemati zação dos dados, nos inspiramos nas formulações sobre análise de con-
teúdo em Laurence Bardin (2016). As etapas desenvolvidas na pesquisa seguiram os seguintes 
parâmetros: a) busca de Teses e Dissertações na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dis-
sertações (BDTD) sobre a temáti ca Erer; b) busca de produções de arti gos publicados no site 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) sobre escola básica 
e Erer no âmbito escolar, ambos no período de 2014 a 2018; c) sistemati zação da organicidade 
das teses, dissertações, assim como as publicações dos arti gos sobre a temáti ca Erer. 

As dissertações e teses: perfi l por gênero, área de conhecimento e 
os vínculos acadêmicos

Das dezessete teses de doutorado, e vinte e seis dissertações de mestrado, as quais 
compõe esta empiria, as pesquisadoras representam o maior volume de produções sobre a 
temáti ca da Erer. Tais autoras conformam 70% da totalidade (com dezoito dissertações de 
mestrado, e treze teses de doutorado). Em relação aos pesquisadores, alcançam 30%, cuja 
correspondência encontra-se com quatro teses, e oito dissertações de mestrado. O estudo de 
Nicelma Brito em produções cientí fi cas no período de 2003-2013 e o de Marcela da Conceição 
sobre a implementação da Lei N. 10.639/2003 na educação básica (2009-2016), ambos publi-
cizados em 2018, sob argumentos disti ntos, mas não divergentes, apontaram a predominância 
de pesquisadoras nas produções acadêmicas sobre a temáti ca Erer na escola básica, nos perí-
odos estudados pelas pesquisadoras. 

As pesquisas de mestrado e doutorado, no que se refere à Erer foram crescentes no 
período compreendido entre 2015 a 2016, mas decrescem nos dois anos seguintes. Nesse 
mesmo direcionamento, houve um crescimento discreto nas dissertações entre os anos de 
2015-2016, e nas teses entre 2016 a 2017. No trabalho de Marcela Conceição (2018), esse 
aspecto aparece como ponto de refl exão da pesquisadora. 

Os trabalhos de Káti a Regis (2009), Wilma Coelho e Mauro Coelho (2012); Maria Padi-
nha (2014) desenvolveram estudos sobre “estado da arte”, formação de professores e currículo 
para a diversidade, os quais justi fi cam a recorrência dessas temáti cas nas produções cientí fi cas 
em razão dos impulsos das políti cas de ações afi rmati vas no campo cientí fi co-acadêmico, à 
época. Para a professora Nilma Gomes (2017) o debate requer o envolvimento da sociedade 
civil organizada, pois a produção cientí fi ca impacta o processo legislati vo, e, este últi mo, refl ete 
nas produções. 

No total, são vinte e duas insti tuições brasileiras diferentes, às quais estas teses e dis-
sertações estão vinculadas. Nas regiões Sudeste e Sul, encontramos três teses. A Região Norte 
apresenta o maior número de teses de doutorado, em Erer e vínculo com a Escola Básica, no 
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período privilegiado por este arti go. Em relação às dissertações, as regiões com maior volume 
de pesquisas, são: Nordeste, representado por Ivo Araújo Filho (2016); Rosana Arruda (2014); 
Agnes Bispo (2018); Jorgeval Borges (2014); Josédla Carvalho (2016); Ailton Cruz (2017); Marco 
Aurélio Dantas (2015); Joseildo Ferreira (2015); Ana Carolina França (2017); Tânia Leite (2017); 
Sawana Lopes (2016); Adilbênia Machado (2014); Adjane Ramos (2016) e Sudeste, pelas pro-
duções de Ana Carolina Bati sta (2016); Cássia Galvão (2018); Carmen Gonçalves (2014); Glei-
siele Rangel (2017); Estela Ribeiro (2016); Regina Silva (2014). A estas, seguem as produções 
das regiões Sul, em trabalhos de Gabriela Bins (2014); Priscila Freitas (2016); Daiane Marti -
nhago (2016); Laura Montemezzo (2017); e Centro-Oeste, mediante os estudos de Semírames 
Fernandes (2018); Bruna Ferraz (2016); Raimundo Nascimento Junior (2018); e Norte nas dis-
sertações de Marcela Conceição (2018) e Franklin Thijm (2014). Em relação às teses, na Re-
gião Norte registamos: Nicelma Brito (2018); Maria do Socorro Padinha (2014); Raquel Santos 
(2014); Antônio Santos (2018); Rosangela Silva (2014). No Sudeste, são: Telma Marti ns (2017); 
Priscila Medeiros (2014); Juciene Nascimento (2017); Sérgio Santos, (2014); Mirian Santos 
(2018). Na Região Sul, encontramos: Heridan Ferreira (2016); Maria da Conceição Fontoura 
(2017); Maria Aparecida Moreira (2014). Nas regiões Centro-Oeste: Carlos Alberto de Paulo 
(2015) e, Nordeste, com Clébio Araújo (2017); Maria Camila Brito (2017) e Claudilene Silva 
(2016).

Percebemos que os vínculos insti tucionais das/os autoras/es das teses e dissertações 
variam entre profi ssionais de Universidades Federais brasileiras, e da Escola Básica. Há, tam-
bém, os/as sem registro insti tucional no Currículo Latt es4. Dentre a totalidade de quarenta e 
quatro profi ssionais, dezoito possuem vínculo com Insti tuições de Ensino Superior brasileiras, 
por meio de programas de pós-graduação ou como docentes: Dentre estas , à UFPA, vinculam-
-se: Raquel Santos (2014);  Antônio Santos (2018); a UFT é representada por Maria do Socorro 
Padinha, (2014); Regina Silva (2014) ; na UFSCar situamos:  Priscila Medeiros (2014); UFRGS: 
Maria Conceição Fontoura (2017); UNEB: Juciene Nascimento (2017); UFMT: Sérgio Santos 
(2014); UFBA: Laura Montemezzo (2017); UFAL: Raimundo Nascimento Junior (2018); UNILAB: 
Claudilene Silva (2016); UFSE: Maria Camila Brito (2017);UNEAL: Clébio Araújo (2017); UFMA: 
Heridan Ferreira (2016); UFG: Cândida Ribeiro (2016); FRM: Cássia Galvão (2018); FACAM: Jor-
geval Borges (2014) e FAZP: Telma Marti ns (2017).

Dessas/es, treze são professoras/es da Escola Básica brasileira, em estados brasilei-
ros, como: Pará: Marcela da Conceição (2018) e Franklin Thijm (2014); São Paulo: Regina Sil-
va (2014); Rio Grande do Sul: Gabriela Bins (2014); Santa Catarina: Tânia Leite (2017); Maria 
Aparecida Moreira (2014); Distrito Federal: Semírames Fernandes (2018); Bruna Ferraz (2016); 
Sawana Lopes (2017); Mato Grosso: Marco Aurélio Dantas (2015); Sergipe: Gleisiele Rangel 
(2017); Espírito Santo: Ana Carolina Bati sta (2016); Rio de Janeiro: Ana Carolina França (2017) 
. Doze profi ssionais não registram vínculo com o Ensino Superior ou com a Escola Básica, 
por ocasião da coleta dos dados: Ivo Araújo Filho (2016); Rosana Arruda (2018); Agnes Bispo 
(2018); Nicelma Brito (2018); Josédla Carvalho (2016); Ailton Cruz (2017); Joseildo Ferreira 
(2015); Priscila Freitas (2016); Carmen Gonçalves (2014); Adilbênia Machado (2014); Daiane 
Marti nhago (2016); Adjane Ramos (2016).

A parti r do panorama acima descrito, reiteramos o já publicizado pela literatura espe-
cializada no que concerne a predominância de pesquisas sobre a temáti ca Erer nas regiões 
Sudeste, Sul e Centro-Oeste do Brasil, pontuado também por Petronilha Silva et al (2018). 
Contudo, a ampliação desses estudos favorece a compreensão do fazer pedagógico nas insti -
tuições de ensino, de todos os níveis, expandindo questi onamentos sobre a diversidade étnico-
-racial, como pontuam Wilma Coelho; Nicelma Brito e Carlos Aldemir Silva (2019), em relação 
a Região Norte do país. 

Aportes teóricos e metodológicos e temáti cas apontadas nas 
dissertações e teses

4 Informações obti das na Plataforma do CNPq - Currículo Latt es e no Google acadêmico no período de 20/05/2019 
a 25/05/2019. Endereço eletrônico: htt p://latt es.cnpq.br/ e htt ps://scholar.google.com.br/?hl=pt
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Os suportes epistemológicos denotam uma interlocução ampla entre diversas áreas do 
conhecimento, sobretudo nas teses de doutorado estudadas. Contudo, há preponderância em 
relação a área da Educação (94,11%) e a área de Sociologia (5,89%). No que tange às disser-
tações, a Educação novamente responde à chamada, com 52,84%, enquanto que Ensino de 
Ciências e Matemáti ca, Letras, Ciências Sociais e Informáti ca na Educação apresentavam 7,69% 
em cada área e Gestão e Currículo da Escola Básica, Ciências do Movimento, Interdisciplinar 
em Estudos Lati no-Americanos e Artes corresponderam a 3,84% em cada campo. 

As teses e dissertações relacionam ainda autoras/es da literatura especializada sobre 
a temáti ca da Erer. Dentre as/os autoras/es da literatura especializada mencionadas/os na 
empiria, destacamos algumas/uns: Nilma Gomes; Petronilha Silva; Antônio Guimarães; Eliane 
Cavalleiro; Antônio Moreira, Kabengele Munanga; Ana C. Silva; Vera Candau, Lilia Schwarcz; 
Conceição Evaristo e Wilma Coelho. Os trabalhos de Pierre Bourdieu; Edgar Morin; Stuart Hall; 
Maurice Tardif; Michel Apple; José Libâneo; Carlos Cury; Miguel Arroyo, embasam teoricamen-
te as teses e dissertações.

Dentre os caminhos e procedimentos metodológicos uti lizados situam-se pesquisas de 
cunho qualitati vo, nas modalidades de estudo de caso, bibliográfi co, do ti po documental,  pes-
quisa de campo,  pesquisa-ação,  pesquisa etnográfi ca. No que tange a coleta de dados, as 
observações; questi onários; entrevistas, de diversos ti pos, esti veram entre os mais uti lizados 
pela empiria.  

No período de 2014 a 2018 as teses e dissertações centraram-se entre diversifi cados 
temas e objetos, dentre os quais, destacamos: Políti cas sociais em âmbitos sociais e étnico-
-racial (PAULO, 2015); Transformações conceituais e biológicas e lutas anti rracistas (MEDEI-
ROS, 2014); Programa de ações afi rmati vas (FONTOURA, 2017); Processos sociais nas relações 
étnico-raciais (MOREIRA, 2014); Programas e ações das relações étnico-raciais (NASCIMENTO, 
2017); Cotas sociais da UFES (SANTOS S., 2014); Abordagem das relações étnico-raciais em ca-
dernos didáti cos (SILVA R., 2014); Projeto consciência negra e discussões sobre Erer (RIBEIRO 
E., 2016); Processo de escravização do povo negro ao longo da história (MONTEMEZZO, 2017); 
Relações raciais, nos anos de 2006 a 2016 (NASCIMENTO JUNIOR, 2018); Identi dade negra no 
âmbito da Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico-raciais (ARAÚJO, 2017); 
Práti cas pedagógicas escolares para a valorização da identi dade (SILVA C., 2016); Práti cas peda-
gógicas em prol da Erer (ARRUDA, 2014); Práti ca pedagógica dos/as professores/as de Artes Vi-
suais (FERNANDES, 2018); Implementação da Lei.  N. 10.639/2003 ati nente à Educação Básica 
na Região Nordeste (CONCEIÇÃO, 2018); Erer e avaliação da efeti vidade do Programa Nacional 
do Livro Didáti co - PNLD /2015 (FRANÇA, 2017); Erer nas pesquisas e estudos nos Programas 
de Pós-Graduação em Educação (PADINHA, 2014); Erer no 5º ano do Ensino Fundamental I 
(RAMOS, 2017); A práti ca do Jongo no ensino da disciplina de Educação Física (RANGEL, 2017); 
Representações sociais de professores do ensino fundamental sobre Erer  (SANTOS A., 2018); 
Ciclo de Políti ca curricular do Estado do Pará sobre as relações “raciais” no período de 2008 
a 2012 (SANTOS R., 2014); A produção de teses e dissertações brasileiras relacionadas com 
Erer, período de 2004-2013 (THIJM, 2014); Proposta de inserção da literatura afro-brasileira no 
espaço de sala de aula (MOREIRA, 2014); Ancestralidade e Erer (MACHADO, 2014); Interpre-
tar as práti cas dos professores do Ensino Fundamental e apresentar propostas didáti cas para 
Erer (LEITE, 2017); Diversidade étnico-racial nos espaços de Educação Infanti l (GALVÃO, 2018); 
Relações entre a gestão escolar e implementação da Lei Federal N. 10.639/03 (DANTAS, 2015).

Não diferentemente dos achados da pesquisa de Wilma Coelho, em 2018, neste caso, 
podemos inferir também, que as autoras e autores estabeleceram interlocução orgânica com 
a literatura especializada, com a legislação vigente e reiteram a relevância do debate sobre a 
diversidade em todos os níveis de formação de pessoas. Apesar disso, superar estereoti pias 
em relação ao conti nente africano não parece uma tarefa fácil e nem simples, pontuado por 
Anderson Oliva, em 2009, e reiterado dois anos depois por Wilma Coelho e Nicelma Soares 
(2011).  Essas autoras ressaltam também que estudos sobre Erer merecem ampliação do de-
bate na escola básica, para a apropriação dos conhecimentos produzidos sobre a temáti ca, os 
quais possibilitem as práti cas pedagógicas em educação em todos os níveis de ensino. 
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Arti gos cientí fi cos: perfi l por gênero, área de conhecimento e os 
vínculos acadêmicos

Dos vinte e cinco arti gos, base desta empiria, em aproximação das produções em teses 
e dissertações, as pesquisadoras, assumem a dianteira, com 56% (14 arti gos). Os pesquisado-
res representam 4% (1 arti go), e 40% (10 arti gos) apresentam autorias de ambos os gêneros. 
Wilma Coelho, em seu estudo realizado em 2018, afi rma que o maior volume de produção 
acadêmica sobre a temáti ca Formação de professores e Erer, no período analisado por aquele 
estudo, está entre as pesquisadoras. Além disso, o movimento de produção dos arti gos estu-
dados sobre a diversidade étnico-racial, registra uma oscilação caracterizada por um crescendo 
no período de 2014 a 2015, decréscimo em 2016, novo crescimento no ano de 2017, para 
posterior redução no ano de 2018 das pesquisas sobre a temáti ca. 

No que tange aos vínculos insti tucionais das/os autoras/res dos arti gos5, as Insti tuições 
de Ensino Superior federais e privadas, neles representadas, consti tuem-se por UFF: Tânia Mül-
ler (2015); UFRGS: Alan Brito e Neuza Massoni (2018);  Leni Dornelles (2015); Carla Meinerz 
(2017); Vicente Molina Neto (2019); UNIPAMPA: Simone Alves; Everton Oliveira (2016); Simo-
ne Alves; Vitor Stoll e Quelen Espíndola (2016); USP: Luciene Barbosa (2015); Bianca Correa 
(2015); Roberto Silva  e Juliano Tobias (2016); UFG: Nancy Alves; (2016); UNILAB: Luana Sousa; 
Ana Lúcia Silveira e Elcimar Marti ns (2017); FMB: Carlos Caxile (2017); UNIFESSPA: Karla Rascke 
(2018); UFSCar: Ivanilda Cardoso; Fernanda Santos e Tati ane Rodrigues (2017); UFPA: Mauro 
Coelho e Wilma Coelho (2014, 2018)6, UFGD: Márcio Aguiar e Débora Piott o (2015); Eugênia 
Marques; Fernanda Almeida e Wilker Silva (2014); PUC-RS: José Ferraro (2015); UFPR: Lucimar 
Dias (2017); CEUNIH:  Michele Sá e Oziel Souza (2015); UCB: Denise Lima e Carlos Sousa (2014); 
UNINOVE: Márcia Pereira (2013).

Entre as universidades estaduais, os arti gos apresentam vínculo com UDESC: Grazie-
la Lima e Ana Júlia Pacheco (2018); UEMS: Bartolina Catanante (2017); Leonardo Marques 
(2015); UEMT: Ivone Alexandre (2015), assim como muitos docentes são professoras/es da 
escola básica em estados brasileiros. Dentre esses, nas representações dos estados fi guram 
São Paulo: Luciene Barbosa (2015); Sueli Bortolin e Fernando Lopes (2017); Santa Catarina: 
Carolina Rovaris (2018); Bianca Suleiman (2017); Rio Grande do Sul: Gabriela Bins (2017); Goi-
ânia: Núbia Ribeiro (2016), e alguns não possuem vínculo insti tucional, talvez em função de 
inserção na pós-graduação, como pontuou Marcela Silva (2014). Em relação à qualifi cação das 
revistas nas quais os arti gos foram publicados, identi fi camos três produções consideradas A1 
(12%) na avaliação da CAPES; quatro arti gos em periódicos classifi cados como A2 (16%); cin-
co como B1 e B2 (ambos 20%); quatro como B3 (16%) e, fi nalmente três arti gos classifi cados 
como B5 (12%)7. 

As informações vão ao encontro das percepções de Nilma Gomes e Petronilha Silva, as 
quais, desde 2006, refl etem sobre o crescente aumento de pesquisas no campo, assim como o 
interesse de pesquisadoras/es e do mercado editorial. Na Região Norte, pesquisadores como 
Wilma Coelho e Mauro Coelho fazem parte dos docentes que refl etem sobre a importância 
da diversidade étnico-racial na educação básica brasileira e discorrem acerca de estratégias 
de subversão como formas de acentuar os debates sobre diversidade nas universidades, na 
formação de professores e no campo escolar8. 

5 Informações obti das na Plataforma do CNPq – Currículo Latt es e no Google acadêmico no período de 20/05/2019 
a 25/05/2019. Endereço eletrônico: htt p://latt es.cnpq.br/ e htt ps://scholar.google.com.br/?hl=pt.
6  Torna-se importante ressaltar que no momento dos levantamentos das produções, no portal da CAPES, foram 
localizadas apenas essas duas produções no recorte temporal, contudo a professora Wilma Coelho, no recorte 
temporal desta investi gação, chegou a publicizar (em parceria com seus pares) vinte e uma produções acadêmicas 
(de acordo com as informações do currículo latt es da professora) sobre relações raciais. Tais diálogos se direcionam 
sobre coordenadores pedagógicos e diversidade (COELHO; SILVA, 2017), preconceito, discriminação e sociabilidades 
(COELHO; SILVA, 2015), relações raciais e preferências musicais (COELHO; COELHO, 2013a) dentre outros.
7 As informações dos qualis foram obti das na Plataforma Sucupira, no período de 20/05/2019 a 25/05/2019, 
no endereço eletrônico: htt ps://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/
listaConsultaGeralPeriodicos.jsf.
8 Ver discussão em Wilma Coelho, Carlos Silva e Nicelma Brito (2019).



268 Revista Humanidades e Inovação v.7, n.15 - 2020

Aportes teóricos e metodológicos e temáti cas apontadas nos arti gos 
cientí fi cos

Dentre as/os autoras/es integrantes da literatura especializada, mencionadas/os nos 
arti gos, destacamos as/os: Nilma Gomes; Petronilha Silva; Kabengele Munanga; Eliane Caval-
leiro; Antônio Guimarães; Ana Canen e Wilma Coelho. Os estudos de Paulo Freire; Francisco 
Imbernón; Boaventura de Souza Santos; Antônio Flavio Moreira; Laurence Bardin; Pierre Bour-
dieu são referidos como aporte teórico e/ ou metodológico dos arti gos. Estudo de caso; estudo 
documental; entrevista semiestruturada; questi onário e observações, fi guram entre o percurso 
metodológico dessa empiria. 

No período de 2014 a 2018, as temáti cas mais recorrentes nos arti gos incidem sobre 
Ações educativas e Erer (ALVES; STOLL; ESPÍNDOLA, 2016); Revisão bibliográfi ca e Erer (SIL-
VA; TOBIAS, 2016); Estado da arte sobre Erer (MÜLLER, 2015); Interculturalidade e Erer (ALVES; 
OLIVEIRA; SANTOS, 2016); Erer e a Educação Infanti l (ALVES; BARBOSA; RIBEIRO, 2016); Erer 
e o Curso de Graduação (BARBOSA, 2015); Refl exões sobre Erer (MEINERZ, 2017); A Lei N. 
10.639/2003 e a escola pública (SOUSA et al, 2017); Relações raciais na Educação Física (BINS; 
MOLINA NETO, 2017); Psicologia e relações raciais (SULEIMAN, 2014); Curso de formação de 
professores(as) realizado pelo NEAB (RASCKE et al, 2018); Produção acadêmica sobre Erer do 
PPGE/UFSCar, entre 2003 e 2015 (CARDOSO; SANTOS; RODRIGUES, 2017); Questões étnico-
-raciais no ensino de Ciências (FERRARO; DORNELLES, 2015); Relações raciais na Ciência da 
Informação (LOPES; BORTOLONI; SILVA, 2017); Sequência didáti ca e relações raciais (BRITO; 
BOTZ; MASSONI, 2018); Lei N. 10.639/03 e currículo (PEREIRA, 2013); Literatura didáti ca  e Erer 
(COELHO; COELHO; 2014); Discriminação e preconceito na Educação Infanti l (AGUIAR; PIOTTO; 
CORREA, 2015); A lei N.  10.639/03 no 2º Ciclo do Ensino Fundamental (MARQUES; SÁ; SOUZA, 
2015); Percepções dos professores acerca das relações étnico-raciais no espaço escolar (LIMA; 
SOUSA, 2013); Formação do professor de História para a Diversidade étnico-racial (COELHO; 
COELHO, 2018); Educação infanti l e relações raciais (ALEXANDRE, 2015); Formação conti nua-
da e História da África (ROVARIS, 2018); Relações raciais nos currículos escolares (MARQUES; 
ALMEIDA; SILVA, 2014); Coordenação pedagógica e a diversidade étnico-racial (CATANANTE; 
DIAS, 2017).

Ao estudar os arti gos cientí fi cos, percebe-se uma diversidade de parâmetros pondera-
dos pelas/os pesquisadoras/es, entretanto existe um questi onamento referente a formação 
de professores para a educação básica no tocante a diversidade étnico-racial relacionado com 
todos os debates propostos nas produções. Tais debates conferem relevância a interlocução 
com o campo, pois tal interlocução promove o interesse nas discussões sobre formação de 
professores em intercessão com a temáti ca das relações étnico-raciais, conforme pontuou Ni-
celma Brito, em 2018. 

Jamil Cury (2008) e Bernadete Gatti   (2013) enfati zam que no Brasil, a formação de pro-
fessores que atuam na educação básica tem sido objeto de refl exões, sobretudo a parti r da 
década de 1990, com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei N. 
9.394/96), que estabeleceu as diretrizes e bases da educação nacional. Com o advento da Lei, 
os objetos de pesquisas acadêmicas incidem sobre a formação, em face dos desdobramentos, 
de forma positi va ou negati va, nas relações sociais de crianças e adolescente na sala de aula. 

 Essas relações de sociabilidades (COELHO; SILVA, 2015) também endossam as discus-
sões sobre diversidade cultural como temáti ca de análise na educação básica e nos cursos de 
formação de professores. Inserir estas discussões na práti ca e no fazer pedagógico signifi ca 
que a escola deve enfrentar de forma consistente e sistemáti ca a formação de professores para 
compreender sobre diversidade cultural. Assim, o cenário que permeia os processos de forma-
ção docente, sob o enfoque do trato pedagógico à diversidade, compõe um dos aspectos sobre 
os quais incidem as discussões e debates que tratam da temáti ca das relações étnico-raciais, as 
quais “acentuam as defi ciências de formação dos professores e reiteram as idealizações cons-
truídas em torno da fi gura do professor” (COELHO; COELHO, 2013b, p.78). 
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Considerações Finais
Nilma Lino Gomes, em 2012, já pontuava a relevância de estudos consubstanciados so-

bre a Erer e a práti ca pedagógica, à luz da Lei N. 10.639/2003. Em total concordância com tal 
asserti va, este “estado da arte” sobre a temáti ca das relações étnico-raciais no Brasil (2014-
2018), por meio de seus resultados, reitera a relevância desses estudos para o trabalho do-
cente, apontada por Nilma Gomes, há quase dez anos atrás. Inferimos, como os estudos pro-
duzidos em 2018 por Marcela Conceição, Nicelma Brito, Wilma Coelho, que há uma maior 
concentração de mulheres que pesquisam sobre a temáti ca da diversidade na escola básica 
brasileira, e que os arti gos, dissertações e teses mapeados se concentram nas Universidades 
oriundas da Região Sudeste ou Sul do país, cujas razões são de diversas naturezas, mas que não 
serão objeto de desdobramento neste momento.

Embora a diversidade de pesquisas se concentrem fora da Região Norte do país, pes-
quisadores como Wilma Coelho, Mauro Coelho, Nicelma Brito e Carlos Silva consubstanciam 
estudos sobre relações raciais no norte do país, como forma de aprofundamento e discussões 
no campo, objeti vando desmisti fi car visões estereoti padas sobre a história da cultura afro-
-brasileira e africana (COELHO; COELHO, 2018). Sabe-se ainda que formar para o combate ao 
racismo, e para a emergência e consolidação de uma sociedade democráti ca, implica em saber 
formar (COELHO; COELHO, 2018), aspecto evidenciado pelas produções analisadas - a preocu-
pação com formação de professores para o trato da diversidade.

Verifi camos ainda que muitas/os das/os professoras/es que concluíram, principalmente, 
pesquisas de mestrado, estão na escola básica, e podem contribuir com a subversão e encami-
nhamento de ações essenciais para o trato com a diferença no âmbito escolar (COELHO; SILVA; 
SOARES, 2016; 2018). Assim, esses estudos são relevantes para a ampliação das discussões nas 
escolas sobre questi onamentos e enfrentamento consubstanciado, do ponto de vista teórico, 
em relação ao racismo, preconceito e discriminação no âmbito escolar. Fazemos eco às ressal-
vas de Wilma Coelho, Carlos Silva e Nicelma Brito (2016) em relação ao combate ao racismo e 
a consolidação de uma sociedade democráti ca, pois implica, antes de tudo, em saber formar. 
Constatamos, como muitos antes de nós, do pouco espaço desti nado à discussão sobre África 
e sobre a Cultura Afro-brasileira, tanto na formação inicial como na formação conti nuada de 
professores atuantes na Educação Básica.

Verifi cou-se nesse estudo, também, que as/os autoras/es dos arti gos mencionam suas 
bases epistemológicas e a literatura especializada sobre a temáti ca em autoras/es como Pe-
tronilha Silva; Kabengele Munanga; Lilia Schwarcz; Conceição Evaristo; Nilma Gomes; Eliane 
Cavalleiro e Wilma Coelho, assim como pesquisadoras/es consolidam suas ideias e discussões 
principais, em formulações de autores como Pierre Bourdieu; Stuart Hall; Michel Apple; Boa-
ventura Santos e Paulo Freire, dentre outros.   

Localizamos também, nos diálogos de todas as produções, a necessidade no que se re-
fere a ampliação da formação de professores, inicial e conti nuada, para o trato com as relações 
étnico-raciais. Os estudos reforçam a reversão das propostas pedagógicas, em relação à gra-
duação e à pós-graduação, fazendo que os objetos de pesquisas nos níveis lato sensu e stricto 
sensu refl itam os problemas da Escola Básica (COELHO, 2018). A parti r da empiria, se percebe, 
ainda, que muito tem sido publicado sobre a temáti ca da Erer, como Wilma Coelho adiantou 
em 2018. Concordamos com a autora, ao afi rmar que as produções cientí fi cas contribuem nas 
perspecti vas futuras de temas e objetos de pesquisa, apesar disso, é necessário caminhar no 
campo das práti cas, e questões como racismo, discriminação e preconceito precisam ser leva-
das para diálogos e debates dentro das insti tuições de ensino básico. 

Além desses aspectos, destacamos também, em relação com às demais regiões do Bra-
sil, a ampliação na produção de teses de doutorado na Região Norte, sobre esta temáti ca, no 
período estudado. Dessa forma, agir é o que demanda a legislação vigente (COELHO; COE-
LHO, 2013a; 2013b), este se refere a um posicionamento frente aos currículos eurocêntricos; 
redimensionamento nas visões e percepções sobre o mundo, bem como enfrentamento dos 
diversos ti pos de preconceitos (GOMES; LABORNE, 2018).  
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